
9. Dinastias na política queluzense.  

 

Quem olha no dicionário vai ver que a palavra “dinastia” significa “série de 

soberanos pertencentes à mesma família”. Quer dizer, famílias que dominam a política 

ou o poder local por longo período, sucedendo-se um após outro, o que pode ser 

considerado uma continuidade e um feudo. 

Analisando a lista de prefeitos da Queluz dos últimos cento e vinte anos, cabe 

perguntar: existiram aqui dinastias políticas?  Famílias dominaram a cena local por 

muito tempo? 

A resposta só pode ser sim. A repetição de sobrenomes e da sucessão de pais e 

filhos ao longo do tempo é a maior prova disso. 

A primeira dinastia de que se tem notícia é a da família Senne:  dois irmãos – 

Horácio e Chico Senne – foram prefeitos, o primeiro em 1909, e seu irmão Chico 

ocupou o cargo por duas vezes, de 1926 a 1929 e em 1932, ano da Revolução 

Constitucionalista. 

A segunda dinastia, da família Tomaz da Silva, tem num único nome: Francisco 

Tomaz da Silva, que foi prefeito de 1915 a 1925, por 10 anos, portanto, e novamente de 

1938 a 1945, mais 7, totalizando 17 anos no cargo. Reinou absoluto.  Fazendeiro e 

grande negociante de café, após deixar a política, mudou-se para o oeste paulista, com a 

família toda, fase sobre a qual pouco se sabe. Não se sabe sequer se teve descendentes 

em condições de continuar sua dinastia em terras queluzenses. Sendo assim, pode-se 

intuir que sua dinastia não teve continuidade por aqui, esgotando-se só na figura dele.  

Foi o prefeito do 1º Centenário de Queluz em 1942 e dá nome ao estádio municipal, por 

iniciativa do prefeito Mário Fabri, que certamente admirava seus dotes de longevo 

administrador. 

Mas foi durante a ditadura Vargas que de fato existiram duas dinastias políticas 

de longa duração, passando pelo governo JK e pedaço da ditadura militar indo de 1934 a 

1972, ou seja, 38 anos.  Os clãs Monteiro e França dominaram a cena política de Queluz 

por esse longo período, sucedendo-se um ao outro, primeiro os pais, depois os filhos.  

Nos intervalos, pessoas de confiança. 



Isaías Monteiro da Palma, pai do médico e político Dr. João Monteiro da Silva, 

foi prefeito de 1934 a 1935. É nome de rua em frente ao ginásio de esportes.   José de 

Paula França, pai do empresário e também político Antônio Olavo Maciel França, 

patrono do colégio estadual, foi prefeito no ano de 1936, antecedendo o segundo 

mandato de Chico Tomaz.   Aqui começavam as dinastias mais duradouras.  Foram 

poucos anos iniciais de governo que, no entanto, geraram o interesse pela política e o 

crescimento das animosidades e das disputas.  Já aqui “dinastia” tem um sentido 

ampliado, pois não se trata de família única a dominar o poder, mas do revezamento de 

ambas nos cargos mais importantes, dominando a cena política. 

A partir deles e até 1946, vários políticos ocuparam a prefeitura, às vezes 

interinamente, por curto período, mas sempre apoiados pelos dois clãs que disputavam o 

poder ou eram nomeados. 

Em 1947, um membro do clã França assume o cargo de prefeito por apenas um 

ano: Antônio Olavo Maciel França, no entanto, acabou sendo eleito posteriormente por 

dois períodos, ou seja 1960 a 1963 e de 1969 a 1972, quando deixou a política, após ser 

derrotado pelo prefeito mais novo de Queluz, na eleição de 1976, à época com 27 anos, 

por larga margem de votos, algo perto de 75%.  Falo aqui da minha pessoa.  Seu neto 

Thiago, mostrou interesse pela política, exerceu a vereança por vários períodos, sempre 

com boa votação, mas ainda não se animou a candidatar-se ao cargo majoritário.   

No ano de 1948 toma posse o herdeiro do clã Monteiro: Dr. João Monteiro da 

Silva foi prefeito por 3 mandados, totalizando 12 anos:  de 1948 a 1951, 1956 a 1959 e 

de 1964 a 1968, quando foi derrotado pelo renovador Mário Fabri.  Logo depois, 

afastou-se da política local e mudou-se para Guaratinguetá, onde viveu até sua morte. 

Por decisão da família, lá está enterrado. O clã também aqui não teve continuidade. 

E como a vida é dinâmica e as dinastias se sucedem, quem derrubou os políticos 

tradicionais, acabou por formar a sua própria dinastia. Mário Fabri foi prefeito por 4 

anos, de 1973 a 1976, mas, logo em seguida, elegeu seu sucessor – eu, o cronista, um 

político acidental, por 6 anos.  Seu filho Marinho foi o prefeito mais longevo de toda a 

história do Município, exercendo o cargo por 18 anos intercalados: de 1983 a 1988 (6 

anos), 1993 a 1996 e de 2001 a 2004, reeleito para o período de 2005 a 2008, quando 

também se afastou da política com problemas de saúde e veio a falecer em fevereiro de 

2019.  Esta pode ser chamada de terceira dinastia.  Marinho não deixou sucessores 



familiares na política, encerrando o clã.  Seu sucessor em 2008, José Celso Bueno, 

eleito prefeito a partir de 2009,  fez parte da dinastia Fabri. 

Por fim, José Edison Torino foi prefeito por dois mandatos - 1989 a 1992 e  

1997 a 2000,  quando intercalava com Marinho.  E sua esposa Bela veio a ser prefeita 

de 2013 a 2016.  Como ele já faleceu, e ela não tem mostrado pretensão política, pode-

se validamente concluir que está encerrado o ciclo, por falta de herdeiros com interesse 

político. 

Nos últimos tempos, a família Bueno deu seus primeiros passos com a eleição de 

José Celso Bueno no período de 2009 a 2012, que, no entanto, não conseguiu reeleger-

se no período seguinte. O vice Guilherme renunciou, deixando o grupo familiar, por ora, 

sem perspectivas. Com o afastamento de Silvinho da vereança, José Celso e Guilherme 

ainda podem voltar ao páreo.   

Laurindo Garcez, que foi vice de José Celso em 2009, elegeu-se prefeito em 

2017 e reeleito agora para mandato de 2021 a 2024, tendo por vice seu sobrinho.  Estará 

nascendo aí um novo clã?   

Tal como na vida, os dias e as dinastias se sucedem...  Por isso mesmo, só se 

escreve a história depois que os fatos acontecem.  Acima de tudo, o tempo é senhor da 

razão.  Só ele dirá... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


